
ACONTECIMENTO
Tem havido muitos almoços 

e eu comi dois, o piimeiro pelo 
número 100 de “Manchete” , 
com muita moça bonita, e o se­
gundo oferecido por Gilberto 
Amado ao embaixador de Fran­
ça, com muita gente importan­
te; por exemplo; poeta Manuel 
Bandeira, pintor Cândido Porti- 
uari, editor José Olympio, mi­
nistro Oswaldo Aranha, etc. 
Houve também almoço, mas es­
se eu . ó comi espiritualmente (o 
que tem a vantagem de não en­
gordai) oferecido por Medeiros 
Lima e companhia para despe- 
aida de Roberto Assumpção, que 
letorna ao seu pô; to de Viena, 
onde — dizem os telegramas — 
o Rui com o tambor e Ivete 
Mariz dominaram o Carnaval. 
A  Panair abre novas agências, 
movimentará dezenas de con­
vidados para Dusseldorí e Lim^. 
e o diretor das “Folies Bergè- 
res”  deu champagne paia a 
impren a na coberta do feio 
“Bretagne” , Mossoró morreu de 
velho, Fiúza saiu do cargo, che­
gou bacalháu para a Semana 
Santa, um menino de 10 meses, 
lilho de retirantes, morreu de 
inanição na estação da Central 
em Belo Horizonte, e uma me­
nina de 1 ano também, onze fa­
mílias foram despejadas de um 
cortiço no Rio, vão aumentar 
as passagem de ônibus e lo­
tação, houve “ marmelada”  na 
venda das cadeiras para do­
mingo no Maracanã, um bê­
bedo matou a filha de 4 meses, 
jovem desesperada jogou-se à 
frente do expresso mineiro, a 
terra tremeu na Califórnia, atin­
ge o auge a batalha de Dien 
Bien Phu, mas o acontecimen­
to que me comoveu, que me íêz 
sonhar e meditar, que me dei­
xou parado, sozinho, olhando o 
céu, a alma cheia de coisas trisT 
te- e doces e graves e tolas e 
vãs, que me fêz pensar em mim 
mesmo com melancolia mas me 
deu um consolo de tanta coi a 
áspera e falsa da vida de todo 
dia, de tanta mentira e ruin­
dade e desacêrto e irrisão — foi 
uma simples voz de moça, essa 
moça amiga que me telefonou 
apenas para dizer que naquele 
momento estava sozinha e pen- 
iíou em mim e me quis bem.

R. B.


